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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo discorrer sobre o trabalho do 
assistente social nas escolas, pretende mostrar qual é a importância da inserção do 
profissional no meio escolar e quais os motivos que levam a necessidade de compor o 
quadro da equipe multiprofissional. Este estudo foi realizado através de uma análise 
e interpretação de conteúdos vindos de livros, brochuras, periódicos e por isso se 
qualifica como pesquisa bibliográfica e de caráter qualitativo. O estudo faz uma 
abordagem analítica sobre a articulação dos meios de convívio dos alunos tendo como 
objetivo saber de que maneira se reflete no ambiente escolar, por ser a educação um 
direito social que deve ser garantido e é no fazer cumprir com estes direitos que temos 
o assistente social, por estar coberto pelo código de ética e pela lei Orgânica de 
Assistência Social 8.742 que possui as atribuições necessárias ao exercício. Com o 
trabalho em rede em conjunto com os demais profissionais do corpo escolar e através 
de visitas, ausculta qualificada e entrevistas é que se pode estudar qual a melhor forma 
de se trabalhar com cada questão que foi apresentada se configurando uma fuga do 
pragmatismo. Existem ainda as instituições que são de grande importância, sendo 
através delas que se realizam as políticas públicas, tendo então a rede com diversas 
atuações simultâneas na busca de um objetivo comum que é intervir sobre as diversas 
faces da questão social. 
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ABSTRACT: The present study aims to address the work of the Social Worker in 
Schools, and the proposals show that it is the importance of the insertion of the 
professional in the school environment, the reasons that lead to a mission to compose 
the workforce of the The study takes an analytical multiprofessional team. This study 
was carried out through an analysis and interpretation of books, brochures, periodicals 
and for this same work as a qualitative bibliographical research. approach on the 
articulation of the means of conviviality of the students with the objective of carrying 
out a school day, because it is a social education that must be guaranteed and not 
comply with human rights. Social Worker, because it has the Code of Ethics and 
Organic Law of Social Assistance 8,742 which has the mandatory responsibilities for 
the exercise. Networking with professionals to fill the days and professional visits, 
listening to qualified and discursive is a work program that aims to work with a 
question of escape from pragmatism. There are also institutions that are of great 
importance, and these are carried out as public policies, having, therefore, a network 
of several simultaneous actions in the search for a common theme that intervenes on 
the various faces of the social question. 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como objetivos:  

a) Apresentar a importância e as necessidades do trabalho do profissional de 

serviço social no ambiente escolar, visto que é o único profissional que 

possui formação, conhecimento e regulamentação para a condução de modo 

a intervir na realidade;  

b) Apresentar suas abordagens, métodos de trabalho, tanto na escola onde os 

alunos estão inseridos como em suas famílias e sua comunidade;  

c) Analisar a articulação e sintonia dos meios de convívios dos educandos e de 

que maneira estes são refletidas em seu âmbito escolar, tendo isto como base 

para perceber uma emergente intervenção.   

Para a coleta de dados, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e documental 

por meio de sites, periódicos e artigos. Inicialmente ocorreu um levantamento de obras 

dirigido ao tema, posteriormente houve uma separação dos conteúdos referentes a 

cada capítulo, contendo neste artigo estudos realizados por Rita de Cássia de Moraes 

da Silva Vieira, Jurema Alves Pereira, entre outros que constituíram uma brochura de 

subsídios para o debate sobre o Serviço Social na Educação. Foi utilizado o método 
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bibliográfico para a análise e interpretação da presente pesquisa, contribuindo com 

diversos conhecimentos direcionados ao estudo em questão. 

Foi composto pelas seguintes partes este artigo: no primeiro momento 

menciona a importância do trabalho do Assistente Social nas escolas, destacando que 

é dever e competência do mesmo a investigação e intervenção. Segundo o Código de 

Ética do Assistente Social Comentado (BARROCO, 2012), o Assistente Social possui as 

qualificações adequadas ao exercício da profissão: 

 

O direito ao livre exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão encontra-
se devidamente consagrado no artigo5°, inciso XIII da Constituição Federal 
de 1988, que condiciona ou submete o exercício da liberdade ao atendimento 
ou cumprimento das qualificações que a lei estabelecer (BARROCO, 2012, 
p.142). 
 
 

Discorre, também de forma reflexiva e teórica, sobre as causas que levam à 

evasão escolar, discutindo assim sobre o papel do profissional dentro deste contexto, 

demonstrando que este é o profissional adequado para buscar a resolução das mazelas 

que são facetas da questão social.  

No segundo momento, trata sobre o desenvolvimento do trabalho em rede 

envolvendo escola, comunidade e família. Busca, desta maneira, apresentar as formas 

que são feitas as investigações em conjunto com os demais profissionais, tendo como  

propósito criar uma rede não somente de troca de informações, mas também do bom 

estabelecimento de relacionamentos entre profissionais, instituições e autoridades, 

mantendo-se em vista a fuga do pragmatismo e consolidando formas diversificadas 

que se adaptam no fazer-se cumprir o que é de direito em determinado caso de 

violação dos mesmos. 

O que se toma por base no momento do cumprimento da defesa do interesse 

dos usuários intencionando assim a legitimação dos seus direitos é o que está descrito 

no Código de Ética do Assistente Social  (CEFESS, 1993, p. 31 ), que diz: “contribuir 

para a alteração da correlação de forças institucionais apoiando as legítimas demandas 

de interesses da população”. 
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A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL NAS ESCOLAS 

A educação é fundamental na vida do ser humano, sendo que é através dela que 

se obtém uma formação cultural, crítica e de capacitação profissional futura, devendo 

ser aproveitada de forma ampla em todas as suas etapas, do início ao fim.  

É no ambiente escolar que se têm os primeiros passos para formação e 

preparação para uma vida em sociedade, sendo de grande e fundamental importância 

o papel da escola, tanto nesta formação, quanto no aprimoramento de conteúdos para 

os educandos. Se os mesmos ficam, por motivos sociais, impossibilitados de frequentar 

de forma contínua o ambiente escolar, serão prejudicados. Neste momento pode ser 

percebida a necessidade de uma intervenção, que deve ser feita pelo profissional 

adequado com preparos e conhecimentos técnicos, para que a situação seja resolvida 

da melhor forma, auxiliando na erradicação da evasão escolar causada por tais 

problemas sociais. 

A educação é um complexo constitutivo da vida social, que tem uma função 

social na dinâmica da reprodução social, ou seja, na forma de reprodução do ser social, 

numa sociedade organizada a partir da contradição básica entre aqueles que 

produzem a riqueza social e aqueles que exploram os seus produtores e expropriam 

sua produção (CEFESS, 2012). 

O que significa dizer que é através do acúmulo de conhecimento e 

aprimoramento das formas de relação na vida social, entre outros que faz parte de um 

todo, que dá continuidade a um modo de ser de uma sociedade.  

Desde os primórdios do Serviço Social que se tem uma ligação da profissão com 

a educação, pois, as classes dominantes requisitavam o trabalho do assistente social 

como forma de manter sob controle os operários obtendo vantagens do seu nível de 

escolaridade, dando assim continuidade a reprodução do capital, exploração do 

trabalho e dominação de uma classe sobre outra. 

Então pensar na educação como parte da vida em sociedade nos remete a 

lembrar que está diretamente ligada ao trabalho, pois sabemos que na atualidade a 

educação é entendida como uma formação do sujeito para ter mais e não somente para 

ser mais como era entendido na antiga filosofia grega. Deixando assim explícito que a 

educação está totalmente voltada para o mercado de trabalho. 
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A educação não está relacionada somente ao ensino em sala de aula, mas 

também em cultura, então podemos perceber que em países com um nível de 

desenvolvimento maior e que possuem este nível de educação e informação mais 

elevado tem a capacidade de superar seus problemas sociais com mais facilidade que 

os menos desenvolvidos. 

O Serviço Social nas escolas por meio do trabalho do assistente social tem um 

papel importante na estrutura do projeto pedagógico com as suas atribuições, que 

estão relacionadas à questão social do meio de convivência dos alunos e suas famílias, 

portanto tendo como base o projeto ético político do Serviço Social que tem como 

princípios a igualdade social, respeito à diversidade, a luta por garantia de direitos 

sociais e participação social, pois, o indivíduo que está na escola não está apenas como 

um mero reprodutor da ideologia dominante, mas como alguém que pode transformar 

a si próprio e aos outros. 

A realidade social dos alunos vem a cada dia tornando mais difícil a articulação 

do trabalho escolar, sendo que, o que condiciona o comportamento em sala de aula é 

muito mais o aspecto familiar do que a própria escola, e através de uma mediação com 

o intuito de proporcionar um desenvolvimento qualitativo de ensino, dando 

oportunidade para que se tenha uma sociedade igualitária, e por isso que se faz de 

grande importância que a instituição possua um conhecimento da realidade social do 

mesmo. 

Os profissionais de educação com os trabalhos em sala de aula não tem como 

buscar investigar os motivos que levam seus alunos a evadir-se das suas classes e com 

problemas cotidianos advindos do meio de convívio familiar e comunitário, foge do 

conhecimento do professor, pois, este é o campo de atuação do assistente social que 

tem a formação necessária para garantir que estes problemas sejam resolvidos. 

Por ter contato com a população, por sua bagagem de conhecimento social, 

articulação de trabalhos com comunidades conhecendo seus pontos de 

vulnerabilidade, famílias e políticas de ações assistenciais estudantis e a apreensão 

crítica dos processos sociais é que faz deste profissional o indicado, também pela 

necessidade crescente no ambiente educacional. 
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Temos no campo da educação um direito social que deve ser garantido, onde o 

mesmo se articula com a valorização e o trabalho do profissional no fazer do seu 

exercício que está coberto pelo código de ética, como sendo exclusivamente suas estas 

atribuições. 

Segundo Iamamoto (2015), o serviço social é regulamentado como uma 

profissão liberal, tendo os estatutos legais e éticos que atribui uma autonomia técnica, 

teórica e ética à condução do exercício. 

Desse modo, pode-se afirmar que é o assistente social o profissional indicado a 

realizar o trabalho que compete somente a ele de desvendar os motivos que levam os 

estudantes a abandonarem suas instituições de ensino. É por meio do conhecimento, 

trabalho em rede, visitas domiciliares e trabalhos em grupos com adolescentes e suas 

famílias com abordagem individuais e grupais, pode se desenvolver campanhas de 

prevenção à gravidez, combate ao uso de drogas, violência, entre outros. A realidade 

social no país muitas vezes está relacionada à pobreza, ao tráfico de drogas, 

dependência química, conflitos familiares, violência doméstica e abuso sexual. Estas 

questões aparecem também no contexto escolar e refletem muito no comportamento 

dos que estão passando por elas. Quando se trata de falar sobre os motivos para se ter 

um assistente social em cada unidade escolar, pode-se listar os fatores já citados, além 

do fato de que os profissionais da educação não tem sempre para onde encaminhar 

estas demandas que acabam, consequentemente, sobrecarregando o conselho tutelar. 

É possível, portanto, trabalhar tais questões no próprio ambiente onde os alunos estão 

inseridos com o assistente social, de modo a intervir nesta realidade. 

A inserção do serviço social nas escolas contribui, não somente como forma de 

prevenção a evasão escolar por motivos de cunho social, mas também como 

fortalecimento da luta por uma educação crítica, na busca de direitos sociais 

igualitários em todas as respectivas camadas sociais para que não somente seja 

reproduzida a prática de um ideal ofensivo capitalista. 

Com o presente estudo, ao apresentar e discutir acerca das mazelas que 

provocam o afastamento dos alunos de suas instituições escolares, tem em vista que 

por meio desta pesquisa possa contribuir para a inclusão obrigatória do serviço social  

nas escolas, por demonstrar que, a  evasão escolar, violência, tráfico e uso de drogas, 
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gravidez na adolescência, abuso e entre outros casos podem ser uma realidade 

modificada com a intervenção deste profissional. 

 

O TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL EM REDE 

Pretende-se com este estudo discorrer sobre como é desenvolvido o trabalho do 

Assistente Social em rede nas escolas e na comunidade onde os alunos estudam e 

convivem. Esta forma de trabalhar fazendo investigação no meio social que as crianças 

de uma determinada instituição de ensino convivem, tem por objetivo diagnosticar 

quais os problemas da questão social que os mesmos vem enfrentando e que são 

refletidas de forma significativa nas suas relações sociais e principalmente no seu 

aprendizado, pois, sua maneira de agir é fruto do que é vivido e apreendido no seu 

ciclo de convivência familiar e comunitária, diante do que foi exposto, é importante 

destacar que: 

 
Nossa forma de pensar está fortemente condicionada pela sociedade, na 
qual pertencemos, por sua cultura e por sua história. Daí também 
decorre que as idéias mais absurdas, sem nenhum correlato com a 
realidade podem perpetuar-se durante séculos e mais séculos 
(MORENO, 1999, p. 14) 
 
 

  De acordo com o que foi dito, podemos então afirmar que somos frutos do 

meio em que convivemos, pois, nos moldamos e nos apropriamos de tudo aquilo que 

nos foi apresentado como correto. É na comunidade onde inicialmente é feita a 

investigação e posteriormente dentro do ambiente escolar, sendo necessário que o 

profissional conheça a comunidade e seus respectivos pontos de vulnerabilidade. 

Deve-se fazer um mapeamento completo da área para reconhecer se existe naquele 

local uma grande ocorrência de violência de várias formas, tendo como exemplos o 

uso e comércio de drogas e mais outras questões que são advindas das múltiplas faces 

da questão social.  

Existem várias formas do profissional de serviço social trabalhar cada questão, 

sendo que, o que se aplica em uma determinada situação como forma de resolução 

pode não se obter o desejado resultado em outra, cada estudo mostrará qual a melhor 

forma de se trabalhar, sendo que cada demanda constrói um instrumento diferente, 
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pois, sabemos que o pragmatismo não é aceitável dentro da forma desta área para 

desenvolver seus trabalhos, conforme o que foi exposto anteriormente. 

 Visto que se tem através das visitas domiciliares, de uma escuta qualificada, 

pesquisas sociais, observação, e todos estes serão utilizados como forma de 

instrumentos que construirão novas possibilidades de superação. 

 Posteriormente, quando feito um reconhecimento na área da comunidade deve-

se criar uma rede com os demais profissionais da instituição de ensino que são: os 

professores, coordenadores, psicólogos, o pessoal responsável pela manutenção da 

escola, porteiros e demais funcionários estabelecendo assim parcerias, relação de troca 

de informações objetivando o alcance de soluções para os diversos problemas que se 

apresentam dentro do ambiente escolar, sendo que o assistente social deve buscar novas 

formas de enfrentamento para estas demandas e sendo necessário que o profissional 

tenha relações bem estabelecidas para que se faça um trabalho de caráter político. 

 Logo que já foi feito o trabalho com a comunidade e com os profissionais da 

instituição deve-se dar início a um trabalho com os gestores municipais, médicos, 

autoridades e entre outros, tendo esta etapa a criação de mecanismos que contribuam 

com o trabalho dentro dos princípios estabelecidos ao exercício da profissão. 

 Existem as instituições que são de grande importância e necessidade ao 

trabalho dentro das escolas, sendo através delas que se realizam as políticas públicas 

de assistência social e as mesmas devem fazer parte do trabalho, pois, são elas que 

auxiliam no apoio a criança com deficiência, as que são usuárias do programa bolsa 

família e ajudam com medicamentos para as que os necessitam, sendo estas o Centro 

de Referência de Assistência Social (CRAS), Centro de Referência Especializado de 

Assistência social (CREAS), Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), Benefício de 

Prestação Continuada (BPC), Juizado de menores, Conselho tutelar e Secretaria de 

Assistência social. 

 De acordo com Gonçalves e Guará (2010), pode-se, em apoio de trabalhos de 

diversas funções, conseguir obter resultados que de forma solo podem não ser 

atingidos, o que nos faz observar de modo significante que o trabalho do Assistente 

Social. 
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O movimento em direção ao outro pode trazer boas surpresas quando se 
descobrem recursos e apoios possíveis tão próximos e tão ignorados quando 
atuamos individualmente. Não há exclusividade de caminhos, pois 
organizações e grupos podem compor-se de vários grupos diferentes entre si 
sem comprometer sua atuação em cada um deles (GONÇALVES e GUARÁ 
2010, p.12). 

 
 

 O que nos faz observar que, de modo significante, o trabalho do assistente 

social necessita, neste sistema do trabalho, de demais profissionais em conformidade 

com o ele, sendo que cada profissional em sua devida área de atuação pode de forma 

grupal desenvolver sua atribuição contribuindo para um objetivo em comum. 

 Temos então a rede como algo que se contrapõe a determinadas realidades, 

tendo diversas atuações simultâneas concretizando assim um objetivo almejado 

ressaltando com isto que a heterogeneidade de consensos retoma o que foram 

fragmentados e setorizados de como são conduzidas hoje as ações para obter-se uma 

intervenção sobre determinadas manifestações da questão social. 

 

CONCLUSÃO 

Com este estudo podemos chegar à conclusão de que a falta do profissional de 

serviço social dentro das instituições escolares pode não somente colocar em cheque 

uma educação voltada para uma cidadania crítica, mas também levar a diversos 

caminhos onde a questão social e suas mazelas se contraponham a uma educação e 

profissionalização futura. 

Durante o estudo podemos perceber que é o assistente social o profissional 

adequado por sua bagagem de conhecimentos, articulação com a população e 

trabalhos em comunidades que deve estar à frente de resolver estas questões que são 

frutos das relações familiares e comunitárias, e por saber que a realidade dos alunos 

torna a cada dia mais difícil o trabalho em sala de aula é o que faz esta pesquisa de 

fundamental importância buscando a consolidação do trabalho desenvolvido pelo 

assistente social dentro das escolas, pois o serviço social tem um papel importante na 

busca da garantia dos direitos dos estudantes e favorecendo também uma melhora na 

qualidade das atividades desenvolvidas pelo corpo escolar. 
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O presente artigo foi elaborado com o objetivo de mostrar a importância do 

assistente social dentro das instituições educacionais e fazer- se notar a sua 

necessidade emergente diante das várias faces da questão social dentro não somente 

das escolas onde os alunos estão, mas também nas suas famílias e comunidade, visto 

que é através do que foi apreendido como forma de se ter uma determinada realidade 

que é absorvido como algo correto.  

É através do trabalho em rede, trabalhos grupais e outras formas de abordagem 

como entrevistas e visitas domiciliares que cada caso será trabalhado de forma a não 

deixar o pragmatismo se fazer presente.  

Podemos então concluir que diante dos fatos expostos e questionamentos 

abordados durante este artigo que além das necessidades gritantes e evidentes existe 

também o fato de ser o Assistente Social o único profissional indicado a trabalhar 

diante das questões sociais que causam o afastamento e evasão escolar nas instituições 

de ensino.  
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